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Quando os cismos de nosso céu se juntarem

 Minha Casa terá um teto.

Paul Éluard, Dignes de vivre, 

ed. Julliard, 1941, p. 115

A casa tem seus cantos e encantos, cantando ruídos que guardam lembranças de momentos vividos. Ao percorrer os cômodos da casa sinto que as histórias vividas nestes locais não só pertencem a quem viveu, mas também por aqueles que lá transitam, deixando seus rastros no chão, cheiro no ar. 

Se sentir acolhido ao passar pela porta é como ser gerado no ato da fecundação, neste instante temos  um abrigo que nos protege, nos envolve, passando a guardar todos os nossos códigos que registram a nossa vida. Esse é o nosso primeiro abrigo – O VENTRE MATERNO. Nos gera, nos guarda, nos revela. Estamos abrigados sendo conduzidos através do cordão umbilical que trás e que leva a energia geradora de todo nosso ser. Revela um mundo cheio de surpresas, saímos... ligados por este cordão.

Aqui temos a linha. Fio que conduz o redimensionamento do desenho através do bordado no ir e vir da agulha que rompe, construindo caminhos que nos leva a uma reflexão: quem sou eu?

Imagens simbólicas são construídas no ato de tecer o fio ponto a ponto remetendo ao tempo, fuga, sonhos, sentimentos, lembranças... – ponto de partida e de chegada – PASSAGENS.

Neste momento o tempo já ocupa seu lugar, se faz presente no ir e vir da agulha. A linha torna-se um prolongamento de nós mesmos a qual está carregada de memórias, o antes e o depois, o afirmar e o negar, a certeza e a incerteza, o passado e o presente, o aparente e o oculto, o avesso e o direito...

A construção do trabalho é formado do encontro com o universo feminino na espera que ultrapassa o tempo, buscando uma reflexão do que somos, que estágios estamos alcançando para uma mudança interior de cada um. Fazer e desfazer o trabalho, em um eterno ir e vir, onde qualquer coisa está sempre sendo feita mas não se acaba de fazer.

A linha é levada a formar o desenho, não como forma física, mas de maneira imperceptível, onde o ver toca o inconsciente indo além de qualquer ato imediato de sensação física. Segundo Jung, o relacionamento entre o consciente e o inconsciente forma também um par completivo de contrários. Cada novo conteúdo que vem do inconsciente é alterado na sua natureza básica ao ser parcialmente integrado na mente consciente.

Ao tentar penetrar no inconsciente, deparamos com o mito de Penélope, símbolo da fidelidade, que na espera de Ulisses, a qual, recebia proposta de casamento de alguns pretendentes enquanto tecia uma colcha durante o dia e descosturava durante à noite, dizendo ela aos pretendentes que quando acabasse de tecer a colcha daria a resposta. Assim Penélope esperou Ulisses chegar da batalha. Este ato de fazer e desfazer se faz presente, no tempo, no espaço, na construção e des-construção da obra. Ir além do que se é permitido, passar e ultrapassar possibilidades numa  teimosia constante de construir e desconstruir, do ir e do vir ULTRAPASSANDO o tempo.

Através de sete Instalações a casa é o ponto de partida, entrada no universo feminino,  Ambiência convida o espectador a adentrar na sua própria casa, se descobrir. É a partir deste convite que nós encontramos o espelho da nossa vida: o artista é refletido neste espelho no momento em que mostra seu trabalho, o espectador se reflete no instante em que se identifica com a obra.

O diálogo entre a linha – fio – costura e o tecido se apresenta através do desenho simbólico, um ato constante do fazer e desfazer, cadeia de relações entre a obra e o espectador.

Temos nossos próprios abrigos, nossa casa que guarda um grande número de nossas lembranças; e quando percorremos os cômodos dela, percebemos que nossas lembranças tem refúgio cada vez mais bem caracterizados. A eles regressamos durante toda vida, em nossos devaneios.

Localizar uma lembrança no tempo não passa de uma preocupação de  biógrafo e corresponde praticamente apenas a uma espécie de história externa, uma história para o uso externo, para ser contada aos outros. Mais profunda que a biografia, a hermenêutica deve determinar o centro do destino, desembaraçando a história de seu tecido temporal conjuntivo que não atua sobre o nosso destino. Mais urgente que a determinação das datas é, para o conhecimento da intimidade, a localização nos espaços da nossa intimidade.

É a partir dessa localização, que mergulhamos no nosso íntimo, e passamos a nos conhecer, a ser revelada nossa a história, a ser arrumada a nossa casa. Temos várias casas, a casa onírica, uma casa de lembranças-sonhos, perdidas na sombra de um além do passado verdadeiro.

O ambiente da casa torna-se uma grande Instalação, onde esta permitirá vários caminhos: a fuga e/ou a recriação de uma situação, um fato, um momento, entre outros, porém o mais importante é descobrir a linguagem simbólica a qual estará repleta de signos particulares e individuais, pois acredita-se que a experiência sensorial ganha seu significado maior no foro interno de cada um. O artista é um investigador de novas possibilidades técnicas e, acima de tudo, um intérprete de sua época, de seus momentos.

Ambiência trás esses momentos, que são compartilhados com  público, onde os valores de intimidade se constrói a partir de fatos que são guardados dentro de nós, uns latentes outros adormecidos, os quais podem ser privilegiados como a CASA, espaço interior que nos fornece simultaneamente imagens dispersas e um corpo de imagens. Como diz Gaston Barchelard, “a casa é nosso canto do mundo. Ela é como se diz amiúde, o nosso primeiro universo. É um verdadeiro cosmo.”(p.24, 2000) 

A casa é a Ambiência que abriga em seus cômodos as seguintes passagens:

Primeira Passagem: Jogo da Vida

Relação do Ser com a vida. Através de um jogo de dados de espuma com desenhos bordados de símbolos do cotidiano em cada lado,  um tabuleiro em acrílico e chapa de aço espelhado de 2x2m revela a imagem que supostamente não seria vista de um dos lados dos dados. A imagem passa a ser mostrada, o que se esconde é visto. Necessidade da revelação.

Os dados sob a placa de acrílico, sensação de leveza, é como estivessem flutuando no ar sendo girados no inconsciente, as peças giram e vão sendo reveladas através do reflexo na placa de aço que se encontra na superfície do chão tendo sob ela colunas de acrílico que sustenta a placa de acrílico.

O que se ver refletido vai além do simples reflexo, mas uma outra dimensão se forma, pois uma imagem intermediaria entre o dado real e o dado refletido surge. Os dados refletidos na chapa parecem estarem sob o teto que também é refletido na chapa, o espaço todo passa a ser refletido na chapa, é como se os dados estivessem abrangendo todo o ambiente. Infinidade de imagens que se revela a partir de uma só imagem, fazendo um cruzamento de imagens repetidas como a costura que se repete ponto a ponto.

Segunda Passagem: A Espera

O tempo como parceiro dos nossos desejos. O que estamos esperando? Vivemos a esperar! Cadeiras suspensas no espaço feitas com linha, a partir da técnica do macramê. O desenho construído no espaço. 

No dia a dia da casa estamos dando nó no tempo, desfazendo o nó do tempo, travando  o  diálogo entre o tempo e monotonia. As cadeiras em tamanhos pequenos sem tocar no chão mostra que este diálogo se estende ao nosso inconsciente nos levando a fantasia, esperando sabiamente a realização dos nossos sonhos. 

Terceira Passagem: O Enxoval

O que guardamos em nossa memória... momentos, lembranças, histórias. Guardamos para o momento da descoberta. Assim esta passagem apresenta nove gavetas fixadas na parede contendo lençóis com desenhos bordados. O que se guarda pode ser revelado através de símbolos.

Somos formados por gavetas, que guardamos nossos desejos, vontades, inquietação, as quais fechamos, abrimos, arrumamos, desarrumamos.

No momento em que a mulher prepara o enxoval, ela mostra o seu desejo de mudança, mudar para uma nova vida. A palavra enxoval está relacionada com este desejo de mudar, e através de nossas gavetas conquistaremos os nossos desejos.

Quarta Passagem: A Passagem

A busca da elevação. Planos que se cruzam, horizontalidade e verticalidade através da forma do bordado branco sobre tecido transparente branco. A linha forma o desenho de uma grande Escada de 15m, fixada a partir do teto,  podendo observa-la de ambos os lados; sutilmente, o ver toca o inconsciente indo além de qualquer ato da sensação física. 

A escada bordada sob um tecido sintético, onde a trama se une em determinados pontos possibilitando uma dilatação dos poros os quais se abrem, proporcionando uma transparência, na qual passamos a ver além do que se é visto. A própria dilatação conduz a construção do desenho, que se formou, não mas ferindo a matéria, não mas sendo desenhado. Neste momento o tempo já ocupa seu lugar, se faz presente no ir e vir da agulha que passa sem ferir.

Encontramo-nos  em uma mão dupla, a possibilidade de um encontro “esbarra” diante do tecido, da linha, da escada... escada esta que nos leva a uma elevação, uma Ultra – Passagem, uma possibilidade de chegar ao ápice da transmutação da matéria, do concreto, do físico, na busca da superação de planos os quais são conquistados a cada degrau.
Quinta Passagem: O Jantar

O ato de acolher, esperar alguém ou estar só. Uma grande mesa de 3,60x0,98m suspensa por fios de naylon,  posta apenas através do desenho bordado de um prato e talheres. 

A sensação de solidão toma conta do ambiente. Estar só se faz necessário para podermos digerir o que recebemos e estarmos em contato direto com o nosso eu. A mesa flutua no espaço, conduzindo o nosso consciente para o inconsciente. 

O que se ver realmente é um encantamento encrostado a cada momento da revelação. Ver o real sem origem nem realidade: hiper-real. A ilusão da representação na obra se dá no instante em que, o que se mostra, deixa de ser o que se vê e passa a tomar uma outra dimensão na forma e no pensamento de quem o faz e de quem o vê.

Sexta Passagem: Barreiragem

Nem todas as barreiras são obstáculos. Assim os três tecidos brancos transparentes com bordados de arame farpado que atravessam a sala de uma parede a outra, o qual o primeiro acima, o segundo próximo ao chão, o terceiro na altura dos olhos são as barreiras a serem ultrapassadas para  colher rosas brancas que estão além delas.

Vemos as rosas, que no início eram botões e foram se abrindo na transformação da vida e a cada dia modificaram-se apresentando um perfume peculiar das rosas. Na essência da vida, o que é mais importante não é a matéria em si, o físico, mas o que estar por trás do tudo isso, a beleza se encontra escondida dentro de nós,  sabedoria, maturação.

O tecido transparente que conduziu o desenho do arame através da linha prata, a qual corta de um lado ao outro toda essa trama. O arame na superfície do tecido transparente parece flutuar em nuvens, por isso as barreiras não são impedimento de ultrapassagem, elas são paradas de reflexão para alcançarmos algo mais.  

Sétima Passagem: A Grande Teia

Vivemos em uma grande cadeia que nos liga uns aos outros, onde nos tornamos veículos para contribuímos mutuamente. Os elementos representantes desta cadeia são 39 camisas em tecido de algodão com desenhos bordados suspensas no espaço e  ligadas umas as outras através da linha.

O acaso – da camisa branca sem bordado partem linhas que fazem o cruzamento com a camisa com o bordado de uma FLOR – dela brota a multiplicidade das linhas para se formar a Grande Teia. Este broto conduz a linha da vida, linha esta cheia de relações e cruzamentos.

A cadeia se forma multiplicando-se a cada instante através das sombras das imagens, não pára de crescer e a cada instante temos novas ligações. As linhas vão conduzindo os símbolos que são representados através dos  desenhos bordados de elementos do cotidiano. O ir e o vir da agulha se faz presente ligando cada imagem através da linha, linha da vida, cadeia de relações.

Este trabalho, fruto da pesquisa desenvolvida no Mestrado em Artes Visuais da Escola de Belas Artes – UFBA, trás estas reflexões, numa construção autobiográfica onde cremos no que vemos e pensamos o que vemos, a partir de mutações que ocorrem a cada instante. Passamos a refletir e ir além das fronteiras do real, entramos na intimidade do nosso ser, passando para uma vida que não existe mais  naquele momento.

Assim, a apropriação de elementos já existentes se faz presente, passando a construir referências para o resgate de identificação. A partir de recortes de alguns elementos  retirados dessa realidade e traduzidos  para o plano, chega-se a uma segunda realidade, a realidade da obra, a realidade íntima na sua materialidade própria. Esta induzirá a uma terceira realidade, a realidade que se criará na mente daquele que se depara com a obra, buscando a sua identificação, sua maturação, sua intimidade.
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